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O presidente Fernando Hen-
rique Cardoso respondeu decla 
ração do ministro das Comuni-
caçõ es, Pimenta da Veiga 
(PSDB) afirmando, por intermé-
dio de seu porta-voz, que só ele 
detém o poder de decisão sobre 
a reforma ministerial. Pimenta 
havia dito que o presidente cor-
ria o risco de perder credibili-
dade se não fizesse uma refor- 

ma ministerial consistente. 
"O presidente fará mudanças 

no ministério se quiser, quando 
quiser e indicará quem ele quiser. 
Quem decide sobre essa matéria 
é ele", disse o porta-voz da Presi-
dência, Georges Lamazière. 

O porta-voz negou que as crí-
ticas públicas a Fernando Henri-
quecomprometem a autoridade 
dele. "A autoridade não é afetada 
em nada. Quem é que vai no-
mear um ministro? Deixa de ser  

ele porque alguém comentou 
alguma coisa? A autoridade 
legal, política e legítima é dele. 
As pessoas podem comentar o 
que quiserem." 

Pimenta afirmara a jornalis-
tas durante jantar na última ter-
ça-feira: "Ou o presidente muda 
o ministério e nomeia nomes 
importantes para o governo ou 
fica tudo como está. Se ficar 
tudo como está, ele corre o risco 
de perder credibilidade." 

Em meio ao tumulto da refor-
ma, Fernando Henrique disse 
ontem acreditar que vai terminar 
o seu mandato em 2002 com um 
ritmo de crescimento de 5% ao 
ano e com uma taxa de investi-
mento por volta dos 22%. Segun-
do ele, essa taxa se aproxima dos 
melhores anos do Brasil, na déca-
da de 70 e o resultado é altíssimo, 
se comparado a outros países. 
"Não é só a poupança externa que 
cresce, mas a interna", explicou. 


